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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,669
(- 0,16%)

12/maio 5,684

13/maio 5,609

14/maio 5,632

15/maio 5,678

Bolsas
Na sexta-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/5           14/5            15/5 16/5

138.963 139.187

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,322

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

COMÉRCIO EXTERIOR

Gripe aviária afeta 
exportações do Brasil

Com a revelação do primeiro caso, ontem, os principais importadores suspenderam as compras da carne de frango

O 
governo brasileiro con-
firmou, ontem, o pri-
meiro caso de influenza 
aviária de alta patoge-

nicidade (IAAP) em uma unida-
de de avicultura comercial. As-
sim que foi feito o anúncio, Chi-
na, União Europeia e Argenti-
na suspenderam as compras, o 
que pode comprometer a recei-
ta com a venda do produto a ou-
tros países, que em 2024 havia 
alcançado recorde de US$ 9,928 
bilhões, segundo dados da As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). 

O foco foi identificado em um 
plantel de matrizes no município 
de Montenegro, no Rio Grande 
do Sul, e, segundo o Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
trata-se de um caso isolado e lo-
calizado, já sob controle.

Esse é o primeiro foco do vírus 
detectado em sistema de avicul-
tura comercial 
no Brasil. No 
mundo, a cir-
culação do ví-
rus ocorre des-
de 2006, prin-
c i p a l m e n t e 
na Ásia, Áfri-
ca e no nor-
te da Europa. 
O Ministério 
da Agricultu-
ra alertou, lo-
go pela manhã, que a doença não 
é transmitida pelo consumo de 
carne de aves e nem de ovos. “A 
população brasileira e mundial 
pode se manter tranquila em re-
lação à segurança dos produ-
tos inspecionados, não havendo 
qualquer restrição ao seu consu-
mo. O risco de infecções em hu-
manos pelo vírus da gripe aviária 
é baixo e, em sua maioria, ocorre 
entre tratadores ou profissionais 
com contato intenso com aves 
infectadas (vivas ou mortas)”, ci-
tou, por meio de nota.

A Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação do Rio Grande do Sul 
(Seapi) informou que a área em 
Montenegro foi isolada e as aves 
restantes foram “eliminadas”, 
para que seja iniciado o proto-
colo de saneamento da gran-
ja. “Será conduzida investiga-
ção complementar em raio ini-
cial de 10 km da área de ocorrên-
cia do foco, e de possíveis víncu-
los com outras propriedades. A 
mortalidade de aves no Zoológi-
co de Sapucaia do Sul, que está 
fechado para visitação, também 
foi atendida e a Seapi aguarda o 
resultado do sequenciamento”, 
citou a Secretaria.

A estratégia segue as normas 
da Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA)

Compras suspensas

Após o anúncio do primeiro 
caso, a União Europeia, China e 
Argentina suspenderam as im-
portações de produtos e subpro-
dutos de frango brasileiro, devi-
do à detecção de gripe aviária em 
granja comercial. A medida se-
gue protocolos sanitários firma-
dos com esses mercados e ocor-
re de forma automática.

No caso da União Europeia, 
a suspensão ocorre por meio de 

autoembargo, conforme estabe-
lecido no acordo entre o Brasil e 
o bloco europeu. “Desde o pri-
meiro foco de gripe aviária em 
aves silvestres, há dois anos, in-
tensificamos a revisão do proto-
colo com diversos países”, afir-
mou o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro.

Ele informou que o Brasil 
busca, agora, negociar com a 
União Europeia a chamada re-
gionalização do embargo — ou 
seja, restringir a suspensão das 
exportações apenas à área afe-
tada, num raio de 10 quilôme-
tros, ou ao estado onde ocorreu 
o foco. A União Europeia está 
entre os dez principais destinos 
do frango brasileiro, sendo res-
ponsável por aproximadamen-
te 7% do volume total exporta-
do. Em 2024, o Brasil embarcou 
cerca de 229,9 mil toneladas de 
carne de frango para os 27 paí-
ses do bloco europeu, com re-
ceitas que somaram US$ 655,3 

milhões.
A China, 

que lidera a lis-
ta de compra-
dores do fran-
go brasileiro,  
suspendeu to-
das as impor-
tações, ime-
d i a t a m e n t e. 
A agência sa-
nitária estatal 
Argentina, Se-

nasa, ordenou também, nesta a 
suspensão das importações de 
produtos e subprodutos de aves 
do Brasil. “O Senasa determinou, 
como medida preventiva, a sus-
pensão das importações de pro-
dutos e subprodutos de aves do 
Brasil certificados como livres 
de IAAP. Em relação à genética 
avícola, continuará sendo per-
mitida a entrada de aves de um 
dia e ovos férteis, desde que se-
jam provenientes de comparti-
mentos oficialmente reconheci-
dos pelo Senasa como livres des-
ta doença”, comunicou a agência.

Para a Argentina, o Brasil é o 
maior exportador de frango. 

Ao se manifestar sobre o caso, 
o ministro Fávaro afirmou que 
o governo brasileiro aposta na 
transparência e rastreabilidade 
do sistema de vigilância sanitá-
ria para tentar reverter parte das 
suspensões. “É possível que con-
sigamos essas mudanças, com-
provando que outras regiões não 
têm risco de foco e, com isso, li-
beração dos embarques das de-
mais regiões”, destacou Fávaro.

Zoológico

Outro caso da gripe aviária foi 
confirmado ontem pelo gover-
no do Rio Grande do Sul. Segun-
do as informações, as mortes de 
patos e cisnes ocorridas no Par-
que Zoológico de Sapucaia do 
Sul, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, foram causadas pe-
lo vírus da gripe aviária (H5N1). A 
constatação foi feita após a análi-
se de amostras coletadas de aves 
e da água dos lagos do zoológico, 
na última segunda-feira.

Inicialmente, suspeitava-
se da morte de 38 aves aquáti-
cas. No entanto, a Seapi revisou 
os dados e confirmou pelo me-
nos 90 ocorrências. As aves, de 
diferentes espécies, morreram 
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repentinamente, sem apresen-
tar sinais clínicos específicos da 
doença, conforme relataram os 
técnicos do parque.

Com o resultado positivo pa-
ra a gripe aviária, a reabertura 
do zoológico, que estava previs-
ta para este sábado, foi adiada 
por tempo indeterminado. O lo-
cal permanece fechado à visita-
ção como medida de contenção 
do vírus e de proteção aos de-
mais animais.

Segundo o governo estadual 
e o Ministério da Agricultura, os 
protocolos de manejo em am-
bientes silvestres como o zoo-
lógico diferem dos adotados em 
granjas comerciais. Ao contrá-
rio do que ocorreu no primeiro 
foco da doença no estado, regis-
trado em Montenegro (RS), on-
de aves foram sacrificadas, os 
animais sobreviventes no par-
que de Sapucaia do Sul estão 
sendo apenas isolados e moni-
torados por veterinários.

A Seapi reforçou que não há 
risco de contágio da gripe aviá-
ria para a população humana por 
meio do consumo de alimentos, 
e que a transmissão direta entre 
aves e pessoas é rara. O órgão 
recomenda, porém, que qual-
quer contato com aves doentes 
ou mortas seja evitado e comu-
nicado imediatamente às autori-
dades sanitárias.

Medidas

Em nota oficial, o ministro 
Carlos Fávaro afirmou que to-
das as medidas previstas no Pla-
no Nacional de Contingência já 
estão sendo aplicadas para o ras-
treamento, contenção e erradica-
ção da doença. “A prioridade do 
governo é garantir a segurança 
sanitária do rebanho, preservar 
a capacidade produtiva do setor 
e manter o abastecimento inter-
no”, disse o ministro.

A influenza aviária de alta pa-
togenicidade é uma doença viral 
que afeta principalmente aves, 
mas, de acordo com o Mapa, não 
há risco à saúde humana por 
meio do consumo de carne de 
aves ou ovos. “Os produtos bra-
sileiros continuam seguros, e não 
há necessidade de restrição ao 
consumo”, ressaltou a pasta.

Este é o primeiro registro do 
vírus em uma granja comercial 
no Brasil, país que, até então, vi-
nha mantendo a doença afasta-
da de sua avicultura industrial 
— uma das mais robustas do 
mundo. Desde 2006, casos de 
IAAP têm sido registrados prin-
cipalmente na Ásia, África e Eu-
ropa, com surtos sazonais e per-
das significativas para diversos 
países produtores.

O governo informou que 
notificou imediatamente a 

Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA), além de minis-
térios parceiros e representantes 
da cadeia produtiva. Também es-
tão sendo mantidas comunica-
ções com os principais mercados 
importadores da carne de fran-
go brasileira, buscando garantir 
a continuidade das exportações.

Ao longo das últimas duas dé-
cadas, o Brasil investiu em me-
didas preventivas para proteger 
sua produção avícola, incluindo 
vigilância epidemiológica, mo-
nitoramento de aves silvestres, 
controle em fronteiras e capaci-
tação constante de profissionais 
da área veterinária. Essas ações 
foram decisivas para adiar, por 
quase 20 anos, a entrada do vírus 
na produção comercial.

A confirmação do foco repre-
senta um desafio para o setor, 
que responde por uma parce-
la significativa das exportações 
agropecuárias do país. Entre-
tanto, especialistas avaliam que, 
com a rápida resposta das auto-
ridades sanitárias, os impactos 
tendem a ser limitados.

“O histórico de controle sani-
tário do Brasil é sólido. Se o fo-
co for contido como está sendo 
anunciado, o país tem todas as 
condições de manter a confian-
ça dos mercados e da população”, 
afirma um técnico do setor que 
prefere não se identificar.

Apesar do alerta, o Mapa reite-
ra que o risco de transmissão pa-
ra humanos é baixo, restrito prin-
cipalmente a pessoas com conta-
to direto e intenso com aves in-
fectadas. A recomendação conti-
nua sendo o consumo apenas de 
produtos inspecionados e certi-
ficados, como já praticado am-
plamente no país. As autoridades 
seguem monitorando a situação 
e devem divulgar novas atuali-
zações conforme o avanço das 
ações de contenção. A população 
é orientada a manter a tranquili-
dade e buscar informações ape-
nas por canais oficiais.

Setor

A ABPA e a Associação Gaúcha 
de Avicultura (ASGAV) divulga-
ram uma nota conjunta ressal-
tando “a total transparência do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil, juntamente com 
a Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável e 
Irrigação (Seapi) do Rio Grande 
do Sul em relação à identificação, 
comunicação e contenção da si-
tuação, que é pontual”.

As entidades afirmaram que 
estão apoiando o MAPA e a Sea-
pi no processo para conter a pro-
pagação da doença entre os re-
banhos. “Todas as medidas ne-
cessárias para o contingencia-
mento da situação foram rapi-
damente adotadas, e a situação 
está sob controle e monitora-
mento dos órgãos governamen-
tais”, diz a nota.

Ao mesmo tempo, as entida-
des afirmam confiar na rapidez 
das tratativas que serão adota-
das pelo Ministério e pela Se-
cretaria para que todos os efei-
tos decorrentes do caso sejam 
solucionados.

O comunicado encerra refor-
çando que a situação não repre-
senta qualquer risco ao consu-
midor final.

A população brasileira 
e mundial pode se 
manter tranquila em 
relação à segurança 
dos produtos 
inspecionados, não 
havendo qualquer 
restrição ao seu 
consumo. O risco de 
infecções em humanos 
pelo vírus da gripe 
aviária é baixo e, em 
sua maioria, ocorre 
entre tratadores ou 
profissionais com 
contato intenso com 
aves infectadas “

Ministério da 
Agricultura, em nota

R$ 10 BI
É o valor total das 

exportações de carne de 
frango em 2024, segundo a 

associação do setor


